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Resumo 
Na perspetiva de que é mais prático e eficaz na avaliação autêntica dos Jogos 
Desportivos Coletivos, partir do grupo para o indivíduo e do jogo para o jogador, 
procurou estudar-se se, também, alunos do Mestrado em Ensino da Educação Física, 
conseguem produzir classificações válidas e fiáveis a partir de provas de avaliação 
autênticas que usam níveis de jogo. O trabalho de campo consistiu em situações de 
classificação dos níveis de jogo e do desempenho dos jogadores, tendo o grupo que 
realizou a experiência uma instrução para essa classificação. Os resultados revelam 
que, conhecendo e utilizando os níveis do programa e identificando o nível de jogo em 
primeiro lugar, os avaliadores melhoram significativamente, as suas classificações. 
Confirma-se que esta abordagem, que não consome muito tempo nem necessita de 
recursos especiais, é credível como alternativa aos instrumentos mais utilizados.  
Palavras-chave: avaliação autêntica, jogos desportivos coletivos, validade, 
fiabilidade, método de avaliação 
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Abstract 
In the perspective of what is more practical and effective in Collective Sports Games 
authentic assessment, from the group to the individual and from the game to the player, the 
objective of this study was to assess if students from the Master’s degree in Physical 
Education Teaching are able to produce valid and reliable ratings from authentic assessment 
tests using game levels. The fieldwork consisted of situations of game level and player’s 
performance classification, after training the individuals who would carry out such 
classification . The results show that, knowing and using the program levels and primarily 
identifying the game level, the evaluators significantly improve their classifications. It is 
confirmed that this approach, which is not time consuming or requires special features, is a 
credible alternative to other commonly used tools. 
 
Keywords: authentic assessment, sports team, validity, reliability, evaluation method 
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Abreviaturas e Símbolos 
A – nível avançado  
APA – American Psychological Association  
CA – cumpre nível avançado  
BC – bolas conquistadas  
BJ – bolas jogadas  
BP – bolas perdidas  
BR – bolas recebidas  
E – nível elementar  
EF – Educação Física  
ESDLG – Escola Secundária Dona Luísa de Gusmão 
et al – e colaboradores  
GEF – Grupo de Educação Física  
GPAI – Game Performance Assessment Instrument  
I – nível introdução  
IE – Índice de Eficiência  
JDC – jogos desportivos colectivos  
KS – Kolmogorov-Smirnov  
Ku – Kurtose  
PISA – Programme for International Student Assessment 
PNEF – Programas Nacionais de Educação Física  
Sk – Assimetria  
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SPSS – Statistical Package for the Social Sciences 
SW – Shapiro-Wilk  
TSAP – Team Sport Assessment Procedure  
VJ – volume de jogo  
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Introdução 
Neste trabalho vamos abordar a Avaliação Autêntica, que assume vários 
pressupostos para que seja um tipo de avaliação válida e fiável. Começamos por ver que a 
avaliação está definida em três funções, podendo esta ser formativa, sumativa ou diagnóstica 
(Gréhaigne et al., 1997). 
Se a avaliação tem diferentes funções, isso poderá ser um problema, pela atribuição 
de significado a uma só função. Dias & Mendes (2010), diz que não se deve resumir o papel 
da avaliação, a dar notas. A avaliação deve ser um meio para ajudar Professores e alunos no 
processo ensino-aprendizagem, através da recolha de dados retirados das provas. Jacinto 
(1984), completa aceitando a temporalidade não aleatória das decisões em volta do processo 
ensino-aprendizagem, tornando-se assim irrefutável a recolha de informações que permitam 
alimentá-lo com decisões posteriores, devendo-se garantir o registo de todos os momentos de 
evolução. 
Para contextualizarmos o que foi dito anteriormente, vejamos Fernandes (2008), que 
refere conceitos como: avaliação autêntica; avaliação contextualizada; avaliação formadora; 
avaliação reguladora; regulação controlada dos processos de aprendizagem; ou avaliação 
educativa, são conceitos que independentemente das suas características específicas, são 
orientados para melhorar as aprendizagens dos alunos e incentivar os mesmos a participar. 
Consideramos relevante analisar a importância que a Avaliação Autêntica tem para 
os alunos e para os Professores, ou seja, sendo a avaliação autêntica considerada fundamental 
no processo ensino-aprendizagem, nos jogos pode ser considerada um processo desafiante 
para os Professores. Entendemos por desafiante, um processo que envolve trabalho e estudo 
antes da realização das avaliações. Não consideramos que seja desafiante pela dificuldade do 
mesmo (Pill, 2008).  
É de salientar que para a realização deste estudo, tivemos sempre em conta os 
Programas Nacionais de Educação Física (Bom et al. 1989; Jacinto et al. 2001), e a 
estruturação de objetivos dos JDC, consoante os níveis que se avaliam.  
Para Pill (2008), na avaliação dos jogos de equipa, o jogo por si só, é o elemento 
ideal para se produzir uma Avaliação Autêntica e instrumentos como o Game Performance 
Assessment Instrument (GPAI) ou o Team Sport Assessment Procedure (TSAP) ajudam a 
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essa produção. Estes são instrumentos que analisaremos mais pormenorizadamente no 
enquadramento teórico. 
Já para Comédias (2012), o GPAI e o TSAP, são os instrumentos de avaliação mais 
citados na literatura, no entanto existem erros que não devem deixar de ser considerados. O 
mesmo autor indica como erro do GPAI, a falta de uma referência criterial para situar os 
jogadores num nível de desempenho. Já no TSAP, este autor considera que existe um enorme 
consumo de tempo, que não permite realizar uma avaliação do desempenho global do jogo.  
Para Gréhaigne et al. (1997), o verdadeiro desafio dos JDC baseia-se, uma equipa ter 
que conseguir defender o seu campo, ao mesmo tempo que coordena ações para conservar a 
bola e que progride com a mesma no terreno de jogo de forma a chegar ao alvo adversário. Os 
mesmos autores consideram que a avaliação nos jogos de equipa vai além da análise das 
componentes de ação motora, ou seja, a performance deve ser avaliada de acordo com a 
eficiência das interações técnicas, táticas e de acordo com a perceção das capacidades motoras 
do próprio e dos colegas. 
Após vermos os instrumentos de avaliação mais citados na revisão da bibliografia, 
teremos também em consideração qual será a melhor situação para avaliar. Para Gréhaigne et 
al. (1997), este é o contexto pedagógico que está centrado na aprendizagem da tática em vez 
das capacidades motoras descontextualizadas. Frey et al. (2012), completa a ideia anterior 
dizendo que os Professores devem avaliar as capacidades e as habilidades no contexto certo, 
deixando os alunos serem autênticos na sua prestação.  
Existe assim a necessidade de criar um sistema de avaliação que seja simples e 
eficaz, que consuma pouco tempo mas que seja válido e fiável. No trabalho de Comédias 
(2012), veremos que se podem produzir classificações válidas e fiáveis, se partirmos do grupo 
para o indivíduo, do todo para a parte, da síntese para a análise e do jogo para o jogador.  
Podemos assim dizer que, o nosso estudo centra-se na Avaliação do jogo antes dos 
jogadores, sendo que os observadores devem ter o conhecimento dos níveis de classificação 
descritos pelos PNEF, assim como dos objetivos propostos por nível. Devendo ainda ser 
conhecedores dos indicadores de observação por nível e do método de observação. 
A hipótese em estudo é: Não há diferenças entre as classificações do desempenho 
dos jogadores em prova autêntica de Andebol, produzidas por alunos de Mestrado em Ensino 
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da Educação Física, em dois momentos diferentes, que estão separados por uma instrução 
para avaliar, baseada no conhecimento dos níveis de Andebol dos PNEF e na identificação do 
nível de jogo antes de classificar os jogadores. 
Este trabalho foi organizado de acordo com as normas APA e é composto por quatro 
grandes áreas. Na primeira faremos um enquadramento conceptual das várias análises 
efetuadas sobre a Avaliação ao longo dos anos, especificando a Avaliação Autêntica e o 
método de avaliação. Na segunda área apresentaremos a metodologia do trabalho, onde 
estarão descritos os devidos procedimentos para que os dados pudessem ser recolhidos. Numa 
terceira fase faremos uma apresentação e discussão dos resultados dos dados recolhidos na 
turma de 1º ano de Mestrado em Educação Física da Universidade Lusófona. Por último 
faremos uma breve conclusão, tentando deixar os principais resultados obtidos assim como 
algumas considerações que são importantes ter em conta, quando se fala de Avaliação 
Autêntica nos JDC. 
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Capítulo I- Enquadramento Teórico 
1.1 Avaliação 
Neste trabalho, vamos debater questões relacionadas com a avaliação considerada 
um dos principais meios que contribui para o processo ensino-aprendizagem. 
Comecemos por ver o ponto de vista de Fernandes (2011), que nos diz que a escola e 
os Professores necessitam de uma reinvenção, isto é, o sistema educativo precisa de 
Professores que sejam mais do que funcionários públicos, necessita de Professores que sejam 
reflexivos e intelectuais, que compreendam o ensino e as avaliações das aprendizagens como 
processos complexos e decisivos na formação e educação dos jovens. Este mesmo autor 
defende ainda que a avaliação é mais do que uma questão técnica, é um poderoso processo 
pedagógico que tem como principal objetivo a aprendizagem dos alunos. 
Para Duarte (1994), o ato de avaliar confronta um resultado com um objetivo e está 
diretamente associado ao processo ensino-aprendizagem. Mas se a avaliação está associada 
com o processo ensino-aprendizagem, então, pode ser feita de diferentes formas. Consoante o 
objeto de observação, pode dizer respeito a um aluno, e a um aluno apenas, ou pode ser uma 
avaliação de um grupo inteiro, de forma a classificar, organizações, sistemas, turmas, escolas, 
etc (Comédias, 2012). 
Harlen, (2007), neste sentido da avaliação distingue a mesma em duas vertentes, a 
primeira (assessment) que diz respeito à relação entre o desempenho dos alunos e as metas de 
aprendizagem, a segunda (evaluation) é a relação entre as decisões, apreciações e informações 
com sistemas, programas, matérias, procedimentos e processos. 
 Comédias (2012), relaciona a distinção feita por Harlen com o quadro legal 
Português (Decreto-Lei nº 6/2001 de 18 de Janeiro; Despacho Normativo nº 1/2005 de 5 de 
Janeiro), este refere que a Avaliação Interna é da responsabilidade de cada escola, dentro dos 
limites da própria política de avaliação. A avaliação interna tem objetivos relacionados com o 
desempenho de cada aluno, assim como objetivos relacionados com a agregação de dados de 
desempenhos de grupos de alunos. Já a avaliação externa está sob o controlo dos Serviços 
Centrais do Ministério da Educação ou é administrada por si, dentro dos limites da sua 
política de avaliação ou das entidades que promovem os estudos internacionais sobre 
avaliação. A avaliação externa tem também objetivos relacionados com o desempenho de 
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cada aluno e objetivos relacionados com o agregar de dados dos desempenhos de grupos de 
alunos. 
Na perspetiva de Harlen (2007), todas as provas realizadas quer ao nível do 
grupo/departamento, quer a nível nacional ou internacional têm um produto e esse produto 
nem sempre é usado em prol da avaliação. Como tal esta autora considera que a repercussão 
deste tipo de provas pode sentir-se através do impacto que elas têm no ensino e no currículo. 
  
Quadro 1- Sistematização dos diferentes tipos de avaliação das aprendizagens no quadro legal Português (Comédias, 
2012). 
 Objetivos relacionados com 
o desempenho de cada 
aluno 
Objetivos relacionados com 
o agregar dados dos 
desempenhos de grupo de 
alunos 
Avaliação Interna -Avaliação para fins 
formativos 
-Avaliação com fins 
sumativos realizada ao nível 
da turma 
-Provas de aferição realizadas 
ao nível do 
grupo/departamento 
Avaliação Externa -Exames Nacionais -Provas de aferição 
-Provas de estudos 
internacionais (PISA; IEA) 
 
Após uma breve análise ao quadro acima sistematizado, podemos dizer que os alunos 
estão sujeitos a avaliações com os mesmos objetivos mas em momentos diferentes e com 
avaliadores diferentes, mas isto pode ser uma separação de processos com fins idênticos. 
Araújo (2007), diz-nos que a avaliação é um suporte de todas as decisões que se tenham no 
ensino e nas aprendizagens dos alunos, mas estas decisões curriculares só fazem sentido se a 
avaliação tiver como funções: orientadora, reguladora e certificadora. 
1.1.1 Avaliação Formal e Informal 
Segundo Fernandes (2013), podemos considerar que a avaliação informal é toda a 
avaliação que fazemos no dia-a-dia sem qualquer tipo de rigor ou exigência, já a avaliação 
formal implica outros tipos de pressupostos, tais como, a identificação de critérios utilizados, 
diversificando e mencionando as fontes utilizadas, demonstrando evidências que estão na base 
de um juízo avaliativo.  
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O mesmo autor defende ainda que, a avaliação formal e informal podem relacionar-
se de três formas distintas: a avaliação formal é considerada um desenvolvimento do tipo de 
conhecimento que é gerado pela avaliação informal porque o torna mais explícito e mais 
fundamentado; a avaliação formal e a avaliação informal geram tipos de conhecimento 
diferentes mas que se consideram complementares; a avaliação formal e a avaliação informal 
desafiam-se e questionam-se mutuamente sem obedecer a qualquer hierarquia e geram formas 
interativas de conhecimento. 
1.1.2 Funções da Avaliação 
Tendo em conta o Decreto-Lei nº 6/2001 de 18 de Janeiro; Despacho Normativo nº 
1/2005 de 5 de Janeiro, a avaliação tem diferentes tipos de funções, que pretendemos 
clarificar. Pretendemos abordar a avaliação com funções formativas e sumativas. 
Para Matos (2011), a avaliação tem de ter uma função de utilidade a nível da 
Educação. Para esta autora existem duas funções preponderantes na avaliação. A função 
formativa é designada de avaliação para as aprendizagens e a função sumativa é designada de 
avaliação das aprendizagens. 
Vejamos Comédias (2012), que refere que na Educação Física (EF) concretamente, 
uma situação de avaliação de um Jogo Desportivo Coletivo pode ter dois fins simultâneos. 
Pode servir para certificar a aprendizagem num determinado período de tempo (função 
sumativa) e ainda servir para reflexão do professor segundo os objetivos que tinha 
prognosticado, servindo assim de apoio para a melhoria das aprendizagens e da qualidade de 
jogo (função formativa). Isto demonstra que avaliar de forma sumativa não excluiu à partida a 
utilização de dados dessa avaliação para funções formativas. 
1.1.2.1 Avaliação Formativa 
A avaliação formativa tem uma importante relação entre o desempenho real dos 
alunos, em relação ao desempenho pretendido. Esta relação existe através de um prognóstico 
do Professor para aquele aluno, consoante as capacidades demonstradas num momento de 
avaliação inicial.  
Consideremos o interessante ponto de vista de Carvalho (1994), quando a autora 
coloca uma série de questões/resposta. Avalia-se o quê? - O que os alunos aprendem. O que é 
que os alunos aprendem? - O que o Professor ensina. O que é que o Professor ensina? - O que 
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os alunos precisam. Se assim fosse teríamos que utilizar a avaliação de forma formativa, para 
podermos dar aos alunos o que eles precisam. 
Para podermos utilizar a avaliação com fins formativos, devemos incluir 
pressupostos como a individualização e a diferenciação do ensino; a compensação educativa; 
a metodologia ativa e a aprendizagem significativa, que uma vez utilizados, não podem 
conduzir a uma diminuição qualitativa das aprendizagens dos alunos e dos processos de 
ensino dos Professores (Pacheco, 1995).  
Mas, segundo Pacheco (2006), se não adotarmos uma avaliação formativa nas 
escolas, com mecanismos curriculares que possibilitem aos alunos ultrapassar as suas 
dificuldades de aprendizagem, estaremos destinados a perpetuar os resultados negativos. 
Segundo Harlen (2007), formativo é o conceito utilizado para identificar a avaliação 
que estimula a aprendizagem e da qual retiramos informação para melhorarmos, ou 
reestruturarmos os passos seguintes dessa mesma aprendizagem. 
Carvalho (1994), reconhece na avaliação inicial e na avaliação formativa, uma 
importância para a definição de objetivos de acordo com as prioridades dos alunos. A mesma 
autora defende que durante o ano, tirando os momentos de avaliação já estipulados pelos 
finais de período, podem existir ainda momentos importantes para se realizar avaliação 
formativa, para que se tomem decisões ao nível do planeamento. Desta forma pode-se utilizar 
os dados da avaliação para prognosticar um caminho que queremos seguir com cada aluno. 
1.1.2.2 Avaliação Sumativa 
A avaliação sumativa não é mais que um valor atribuído aos alunos consoante uma 
prestação num momento de avaliação. Esta função da avaliação acaba por ser preponderante 
para os seus intervenientes. Professores e alunos atribuem esta como a primeira função da 
avaliação a considerar, o que desvirtua a real função da mesma e a sua relação Pedagógica 
(Duarte, 1994). 
Fernandes (2008), afirma que embora a avaliação também possa ser utilizada com 
fins formativos, por vezes os Professores ficam-se pela atribuição do resultado, que é tornado 
público, certificando assim a aprendizagem do aluno. 
Francisco João Ribeiro Perestrelo dos Santos 
O Efeito da Instrução para a Avaliação Autêntica na Qualidade das Avaliações do Nível de Jogo do 
Andebol 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 2015 16 
Se a avaliação Sumativa é preponderante para os intervenientes escolares, tentaremos 
perceber o impacto que a avaliação tem na vida dos alunos. Segundo de Comédias (2012), 
podemos ver que a avaliação tem um grande impacto na aprendizagem, embora a forma como 
se utiliza a mesma, é que irá demonstrar a influência do impacto.  
Por último, alusivo à avaliação sumativa, McTighe e O’Connor (2005), dizem-nos 
que, é precisamente por esta ter um fim decisivo para certificar a aprendizagem dos alunos de 
forma a poderem progredir, que a mesma comanda a atenção e interesse dos alunos e dos pais. 
1.1.2.3 Avaliação Sumativa vs Avaliação Formativa 
Comecemos por compreender que a oposição entre avaliação formativa e sumativa é 
uma oposição sem sentido. Estas não são opostas mas sim complementares, isto é, a avaliação 
formativa também se interessa pelos resultados, pois é segundo eles que se pode avaliar os 
processos e as aprendizagens (Comédias, 2012).  
Allal (2010), corrobora esta ideia, quando nos diz que a avaliação para aprender, se 
preocupa principalmente com a função formativa, incluindo na sua estrutura, formas de 
avaliação sumativa para interferir de uma forma positiva no modo como os alunos abordam a 
aprendizagem. 
Por outro lado, Fernandes (2005), tem a perspetiva, de que quer a avaliação 
formativa quer a sumativa, têm processos diferentes e que lhes são específicos. Este mesmo 
autor (Fernandes, 2008), volta a referir que não compreende esta ligação nestas duas funções 
da avaliação, quando estas têm propósitos distintos e ocorrem em momentos pedagógicos 
distintos. Comédias (2012), contraria estas ideias defendendo que ambas as funções da 
avaliação são da mesma dimensão.  
Importa não deixar de fora a perspetiva da Organization for Economic Cooperation 
and Development (OECD) (2008), que constata que, em relação às avaliações externas, as 
avaliações sumativas são um impedimento para a realização de avaliações formativas por 
parte dos Professores. 
Estabelecendo a relação entre as duas funções da avaliação Hodgson e Pyle (2010), 
afirmam que existe uma relação entre a avaliação sumativa e formativa, discutindo como é 
que a avaliação formativa pode ser usada para derivar apreciações sumativas, revendo provas 
formativas contra as normas ou critérios utilizados para descrever os níveis de desempenho. 
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Por forma a alinhar diversas formas de trabalhar que relacionem as duas perspetivas, 
Allal (2010), apresenta-nos as seguintes: o alinhamento dos objetivos do currículo com a 
própria avaliação; o desenvolvimento de meios de comunicação que proporcionem aos alunos 
feedback de qualidade das avaliações sumativas; e por último arranjar maneiras de envolver o 
aluno na avaliação sumativa, dando-lhe por exemplo, a escolher a que trabalho quer ser 
avaliado, num leque de 3 ou 4, ou até, a que matéria pretende ser avaliado se assim os 
Programas escolares o permitirem. O mesmo autor ajuda-nos a compreender ainda que ambas 
as avaliações ajudam a guiar os processos de co regulação dos alunos.  
Encontramos assim um ponto de vista que deve ser transmitido para que se 
compreenda até que ponto a avaliação pode ser utilizada com fins formativos.  
“a avaliação é formativa para os indivíduos quando podem usar o feedback da avaliação para 
melhorar a sua aprendizagem. É formativa para os professores quando os resultados da avaliação, 
adequadamente interpretados, ajudam a melhorar o seu ensino, em tópicos específicos ou na 
generalidade. É formativa para escolas e regiões se a informação recolhida puder ser interpretada de 
maneira a melhorar a qualidade das aprendizagens entre escolas e regiões. É formativa para o sistema 
quando for usada para melhorar o desempenho do próprio sistema.” (William, 2004 cit in. 
Comédias, 2012, p. 36). 
1.1.3 Qualidades Formais da Avaliação 
Sendo a avaliação um processo complexo e com diferentes funções, há que 
estabelecer conceitos, para que se possa confiar na Avaliação. A validade, a fiabilidade e os 
enviesamentos, não podem ser deixados ao acaso, devendo-se compreender minimamente 
estes conceitos (Popham, 2003). 
Para uma avaliação com qualidades formais, há que tomar em consideração a 
subjetividade que é inerente à mesma. Para isso Carvalho (1994), na sua conclusão defende 
que a avaliação na EF tem sempre uma parte que é subjetiva e que se caracteriza pelo domínio 
das avaliações das aprendizagens motoras, esta componente agrava-se pela ausência de 
produtos permanentes de avaliação; que o nosso instrumento de avaliação é normalmente a 
observação; assumir a subjetividade não significa renunciar a objetividade e rigor da 
avaliação, não quer dizer que não se prepare os momentos de avaliação; o rigor está 
relacionado à validade do que se avalia, tratando-se assim de avaliar o que é critico no 
processo de aprendizagem dos alunos; rigor não significa «pormenor», mas sim «pormaior»; a 
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objetividade é garantida pela escolha rigorosa das situações de avaliação, pela definição de 
critérios e indicadores de observação precisos, pela quantidade de informações recolhidas e 
pelo resultado da auto e hétero avaliação dos alunos. 
Podemos assim considerar que as qualidades formais da avaliação devem ter em 
conta provas de avaliação rigorosas com critérios e indicadores precisos (Validade) e devem 
ainda ser provas devidamente preparadas e conhecidas por todos os Professores, ou seja, os 
Professores devem ser avaliadores aferidos entre si (Fiabilidade). 
1.1.3.1 Validade 
A validade está mais perto de ser garantida quando, ao avaliar determinado nível de 
competências se solicita aos alunos que ponham em prática o que queremos avaliar, ou seja, 
as competências que queremos observar. 
De Ketele & Gerard (2005), clarificam que a validade é o nível de apropriação 
daquilo que se deseja fazer, com aquilo que realmente se faz, ou seja, entre aquilo que o 
instrumento mede e o que realmente se quer medir.  
Para Scaramucci (2011), a validade também pode estar relacionada com a 
confiabilidade, sendo que para esta autora confiabilidade é a mesma definição que faremos à 
frente de fiabilidade. Esta autora defende que um teste não pode ser válido sem antes ser 
confiável, já que para ser válido precisa avaliar com precisão e de forma consistente. 
Gipps (1994), elucida-nos um pouco melhor sobre a existência de uma concordância 
geral, dizendo que diferentes tipos de validade, como a validade concorrente ou a validade de 
conteúdo, estão englobados num conceito geral de validade de constructo. 
1.1.3.2 Fiabilidade 
Na avaliação, a fiabilidade é o elevado nível de concordância entre avaliadores, 
quando avaliam a mesma prova, mesmo que sejam em momentos diferentes e que o nível de 
concordância permaneça elevado. 
Para Harlen (2007), a fiabilidade é definida como a medida de avaliação em que os 
resultados são os mesmo e onde existe uma consistência aceitável para uma utilização 
específica. 
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Comédias (2012), diz-nos que esta qualidade formal é o nível de confiança que se 
pode ter nos resultados de determinada prova, ou seja, importa assim que o resultado seja o 
mesmo para uma situação prova em alturas diferentes, ou feita por outro avaliador. Interessa 
assim que exista um ponto de convergência independentemente dos avaliadores ou da 
circunstância (De Ketele & Gerard, 2005). 
1.1.4 Problemas da Avaliação 
Cada vez mais se ouvem as críticas ao ensino massivo e à avaliação 
descontextualizada. Fernandes (1994), diz-nos que decidir o que avaliar e encontrar processos 
para o fazer são problemas que não são rotineiros, onde as soluções dependem da experiência 
e conhecimento dos avaliadores.  
Em parte podemos compreender esta perspetiva, questionando, para que serve 
realmente aquilo que os alunos aprendem na escola? Onde aplicam no dia-a-dia o que 
aprendem na escola? Será que os testes ou as provas de avaliação avaliam aquilo que 
realmente importa que os alunos aprendam? Comecemos então por apresentar a perspetiva de 
alguns autores sobre problemas da avaliação.  
Fernandes (2007), diz-nos que no global, a avaliação está pouco focada no processo 
de ensino-aprendizagem. Preocupa-se principalmente em classificar os alunos no final de cada 
período. Um exemplo disso são as avaliações de final de ano, que têm para todos os 
intervenientes escolares, um papel preponderante, seja para os alunos pois é a certificação 
final das suas aprendizagens, seja para os pais que assumem que aquele é o resultados dos 
seus filhos de um ano de trabalho, ou para os Professores que podem apurar através daqueles 
resultados o fruto do seu trabalho, e também para as direções das escolas que podem 
compreender quais as disciplinas que precisam de maior atenção na sua escola.  
 Para poderem utilizar as informações da avaliação, as escolas devem ter o processo 
avaliativo bem estruturado e orientado. Comédias (2012), explica que a debilidade da 
avaliação interna das escolas também não ajuda ao processo de autoavaliação que algumas 
escolas pretendem realizar. Dado existirem vários problemas tais como, a enorme variedade 
de critérios de avaliação e o pouco hábito de interpretação orientado para tomar decisões, os 
Professores ficam-se por recolha exaustiva de classificações, assiduidade, anulações ou apoios 
concedidos, examinando estes dados sem ter em atenção a leitura e interpretação dos mesmos 
tentando agir em conformidade. Com isto este autor pretende dizer-nos que os Professores 
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utilizam demasiado tempo em processos administrativos e de segundo plano, não restando 
muito mais desse precioso tempo para analisar os dados realmente importantes e que 
demonstram as debilidades dos seus alunos, pegando nesses pontos fracos para os trabalhar e 
melhorar. 
Mas se consideramos um problema, a forma como os Professores utilizam o seu 
tempo na escola, tenhamos em conta a solução de Comédias (2012), que considera que os 
momentos para demonstrar os resultados exigem mais. Exigem que se rompa com o processo 
tradicional dos testes de papel e lápis a despejar as matérias assimiladas de memória, exigem 
sim formas de avaliação alternativas que estejam alinhadas com o currículo e que levem ao 
processo de ensino aprendizagem. 
Se considerarmos que uma reestruturação do tempo despendido pelos Professores na 
escola é importante, por si não chegará, se a estruturação do currículo, dado pelos Professores, 
não for ao encontro daquilo que é verdadeiramente importante utilizar dentro e fora da escola. 
Estamos então perante um problema de currículo vs vida real.  
Um aluno deve ter competências generalizáveis e deve ser capaz de aplicá-las dentro 
e fora das escolas. Importa assim trazer para dentro do currículo aprendizagens que se possam 
generalizar e formas de participação que provem a autonomia e a responsabilidade (Popham, 
2003; Comédias, 2012). 
Já analisados os problemas da avaliação ao nível da função, da estruturação nas 
escolas e no currículo, vejamos por último ao nível da turma. O ensino diferenciado é 
fundamental para o sucesso dos alunos. A ausência desta forma de ensino é um tratamento 
que produz mais desigualdade, pois a indiferença à diferença aplica um ensino massivo para 
toda a turma (Comédias 2012). Como Professores temos que ter em consideração as 
especificidade de cada aluno, cada pessoa é uma pessoa e deve ser tratada como tal, cada 
aluno tem necessidades diferentes, mais-valias diferentes, interesses diferentes, vida 
socioeconómica diferente. Tudo isso deve ser tido em conta, para que nos possamos, 
aproximar e conhecer melhor os nossos alunos da melhor forma, de maneira a transmitir 
aquilo que realmente precisam de aprender.  
Ao nível da turma poderá existir outro problema, o efeito de Pigmalião. Pimentel 
(1989), reforça que as expectativas que o Professor tem relativas a um determinado aluno 
podem influenciar a forma como o aluno constrói o seu autoconceito, motivação e nível de 
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aspiração, o que leva os alunos a ter comportamento idênticos ao que era expectável. Este 
conceito é um processo socialmente dinâmico no qual estão relacionados fatores 
sociopsicológicos que podem ter influência na relação professor/aluno. Temos que evitar que 
as perceções e expectativas que temos sobre os alunos influenciem os feedbacks, ou a 
avaliação dos alunos, devemos portanto tentar ser isentos desta influência. 
1.2 Avaliação Autêntica 
Analisado o processo de avaliação e alguns dos seus problemas, analisaremos aquilo 
que será uma avaliação autêntica, ou seja, percebermos antes de mais o que é a avaliação 
autêntica e que contributo tem para os alunos e para os Professores. 
A avaliação autêntica está incluída num conjunto de avaliações alternativas. 
Fernandes (2008), esclarece que o termo «avaliação alternativa», é utilizado para albergar 
todos os tipos de avaliação que têm como função regular melhor as aprendizagens. Na mesma 
linha de pensamento, mas noutro trabalho, este autor defende que as avaliações têm 
características e práticas que a ligam à avaliação formativa e que estabelecem relações nos 
princípios que decorrem do cognitivismo e do construtivismo (Fernandes, 2006). 
Comédias (2012), completa a definição do termo, constatando que este tipo de 
avaliação permite uma avaliação dos elementos de aprendizagem que os testes padronizados 
não permitem, isto é, esta avaliação alternativa permite avaliar as habilidades do pensamento 
de ordem superior (como a análise, a síntese, a avaliação e a interpretação de factos ou ideias), 
a iniciativa e a criatividade. 
Já Gulikers et al. (2004), têm outra perspetiva de avaliação alternativa, concluindo na 
sua revisão da literatura, que as principais características são, a responsabilidade atribuída aos 
alunos no próprio processo de aprendizagem e ainda a avaliação lidar com contextos 
relacionados com a vida real. Estes autores afirmam que toda a avaliação autêntica está 
baseada no desempenho, mas que, nem todas as avaliações baseadas no desempenho são 
autênticas. Definindo também que a autenticidade é o elemento fundamental neste tipo de 
avaliação, devido a aumentar a validade da prova tendo em conta a semelhança entre a 
avaliação e a prática profissional real. 
Comédias (2012), afirma que a avaliação autêntica é uma forma de avaliação que 
utiliza as mesmas competências, combinações de conhecimentos, habilidades e atitudes que 
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são necessárias na atividade cultural referente. O autor considera que é a atividade cultural 
referente que estabelece as características dos objetos de aprendizagem da avaliação (na sua 
forma e conteúdo), assim como os limites da autenticidade. Conclui esta abordagem 
afirmando que, o objeto culturalmente referente, apresenta-se no currículo como matérias e 
objetivo, determinando as tarefas e os contextos reais de avaliação. 
No entanto, há uma diferença significativa entre reconhecer a importância da 
avaliação autêntica e ter a capacidade de formular e implementar uma Avaliação Autêntica. 
Portanto, definir critérios adequados para uma avaliação autêntica, é um desafio, no qual 
Professores têm de pensar como podem as matérias lecionadas serem uteis aos alunos para 
além do ambiente escolar (Georgakis et al., 2015). 
Se a avaliação autêntica pode ser a resposta a uma avaliação que avalie aquilo que é 
realmente importante, é também necessário dar resposta a outros problemas, como o tempo 
que é necessário despender para que ela se torne válida e fiável. 
Os autores que defendem a Avaliação Autêntica recomendam questões abertas, 
tarefas ou ensaios, mas isto torna-se uma dificuldade pela árdua organização deste tipo de 
provas, que levam mais tempo a ser organizadas e classificadas em relação às outras, mas que 
este deve ser um problema a ser reconsiderado (Nazario, 2004). 
Comédias (2012), completa que ao incluir competências de pensamento de nível 
superior aumenta-se a validade, mas a fiabilidade pode ser posta em causa, tendo em conta 
que estes aspetos são mais difíceis de avaliar. 
Para que as qualidades formais da avaliação estejam garantidas, diferentes 
avaliadores têm de trabalhar em conjunto e, para isso, necessitam de tempo para o fazer. 
Araújo (2007), considera que após terem sido promulgados os PNEF, que expressam 
que a EF deve ser inclusiva, emancipadora, eclética e orientada, é igualmente importante 
intensificar a troca de experiências entre os Professores e divulgar formas de trabalho que 
contribuam para estes princípios dos PNEF. 
Comédias (2012), corrobora dizendo que para além da especificidades da avaliação 
alternativa importa compreender que o trabalho colaborativo também assume um importante 
papel para a coerência entre os Professores. 
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Já vimos que o trabalho colaborativo é preponderante para o sucesso dos Professores. 
Mas será igualmente fundamental para o sucesso dos alunos? Das reuniões de Conselho de 
turma, que assuntos discutidos foram importantes para o sucesso dos alunos? O que se retirou 
das reuniões de conselho de turma que fosse verdadeiramente aplicado nas aulas de cada 
Professor, um produto? Os dados das avaliações foram meticulosamente analisados pelos 
Professores do grupo nas reuniões e foram retiradas inferências das notas e decisões que 
devem ser tomadas para o sucesso dos alunos?  
Após estas questões, podemos constatar que as reuniões nem sempre são vistas como 
momentos de trabalho colaborativo para os Professores. A colaboração entre os professores é 
limitada, isso advém de um artificialismo administrativo, que resulta de um conjunto de 
procedimentos formais e burocráticos específicos, destinados a cumprir uma agenda de 
trabalhos (Correia, 2007). 
“podendo os professores centrar-se em atividades muito seguras, como a partilha de 
recursos, materiais e ideias, ou na planificação conjunta de unidades de estudo de um modo algo 
rotineiro, sem refletir sobre o valor, o propósito e as consequências daquilo que fazem, ou sem 
desafiar as respetivas práticas, perspetivas e pressupostos” (Hargreaves, 1998:219 cit in Correia, 
2007). 
Comédias (2012), afirma que só com um trabalho colaborativo se pode recolher 
informações credíveis sobre as aprendizagens dos alunos. A inexistência de um trabalho 
colaborativo, impede que se façam apreciações rigorosas e que se tomem decisões de 
aperfeiçoamento para a escola, alunos ou professores mais suscetíveis dos temperamentos do 
avaliador. 
“No entanto, ter um currículo clarificado, com provas de avaliação que reflita o essencial 
desse currículo, definir critérios e instrumentos comuns de avaliação, aferir as avaliações tentando 
reduzir as divergências classificativas, são meios para garantir a redução da subjetividade e contributos 
para a emergência de uma cultura de ação coletiva na educação e, em particular, na avaliação.” 
(Comédias, 2012, p.79). 
Continuando na análise das relações pessoais como um fator presente na avaliação, 
devemos ter em atenção que este é um elemento sensível, pois trata-se de relações pessoais e 
emoções que são sempre difíceis de controlar. O problema é que quem avalia pode influenciar 
os resultados, não se garantindo a consistência da avaliação (Harlen, 2007). Mas se os 
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professores trabalharem colaborativamente podem reduzir essa inconsistência da avaliação, 
aferindo critérios e reduzindo a subjetividade.  
Em suma, verificámos que a avaliação autêntica, sozinha não chega, podemos ver 
que o trabalho colaborativo é um ponto fulcral para o sucesso da avaliação. Comédias (2012), 
afirma que todo este trabalho colaborativo que exige treino da avaliação e aferição de critérios 
necessita de tempo, mas para isso tem que se repensar o tempo de escola que é atribuído aos 
Professores. O mesmo autor defende que sem este tempo é difícil estruturar a avaliação e pô-
la ao dispor do desenvolvimento das escolas. Se o conhecimento é uma parte fundamental da 
aprendizagem das crianças em Educação Física, especialmente nos jogos, então porque é que 
a Profissão despende pouco tempo a articular como é que os Professores organizam e avaliam 
essas aprendizagens? (Almond, 2015). 
1.3 A Avaliação Autêntica nos JDC 
1.3.1 A especificidade dos JDC 
Um ponto importante para se compreender a avaliação dos JDC, é a própria 
especificidade dos JDC. Em Portugal é evidente pelo Programa Nacional de Ed. Física 
(PNEF) (Bom et al. 1990), a força que os JDC têm no currículo dos alunos. No 1º Ciclo os 
alunos começam por aprender o bloco de Jogos e nos anos posteriores aprendem JDC 
considerados nucleares, sendo os principais o Basquetebol, o Voleibol, o Futebol e o 
Andebol. Nas matérias alternativas ainda podem aprender outros JDC como o Rugby ou o 
Corfebol. Na revisão curricular do PNEF, surgem as Normas de Referência para o Sucesso 
em Educação Física (Jacinto et al., 2001), que confirmam a importância dos JDC e das 
competências que devem ser demonstradas nas suas subáreas. 
Para relacionar as habilidades com os colegas e os adversários comecemos por ver 
Comédias (2012). Este destaca que num jogo de oposição, os praticantes têm que realizar 
habilidades abertas em ambiente de grande incerteza e impressibilidade: Garganta (1998), 
completa esta ideia, dizendo que, a luta pela posse de bola é constante e é utilizada a 
circulação de bola mantêm essa posse.  
Segundo Scaglia et al. (2013), para os jogadores compreenderam a lógica de jogo, 
estes terão que, compreender a estruturação do espaço, a comunicação da ação e a relação 
com a bola. Estes autores, destacam ainda que aprender a jogar, é aprender a comunicar, 
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compreendendo a lógica interna do jogo, a partir da interpretação do padrão de organização 
do jogo. 
1.3.2 Situações de Avaliação baseadas no jogo 
Já analisámos a especificidade e a importância dos JDC no currículo, vejamos como 
devemos classificar, para que as avaliações sejam fiáveis e válidas. 
Os JDC começam por avaliar o jogo através de um jogo formal. Este é o contexto em 
que os jogadores têm que expressar todas as suas capacidades, habilidades técnicas e táticas, 
sendo este um contexto de avaliação real e autêntico (Comédias, 2012). 
Garganta (1998), completa dizendo que a análise de jogo é uma forma completa de 
considerar os diferentes processos do jogo (a observação de acontecimentos, a anotação dos 
mesmos e a sua interpretação), considerando também que a análise de jogo é um importante 
meio para aceder ao conhecimento do mesmo e dos fatores que contribuem para a sua 
qualidade. 
Lames & McGarry (2007), corroboram este ponto com a importância do jogo para 
avaliar, afirmando que, apenas no jogo existe uma oposição real, estando duas equipas a 
querer a mesma coisa. Testar habilidades fora do contexto de jogo não pode ser considerada 
uma Avaliação Autêntica (Georgakis et al., 2015).  
Como podemos ver todos os autores citados anteriormente estão em concordância 
que o jogo é a situação ideal e preferencial para se poder avaliar. É dentro do próprio jogo que 
ao fazer as perguntas certas no momento certo, podemos responder a todas as nossas questões 
(Garganta, 2009). 
Então a avaliação dos jogadores não deve ser feita através de provas de habilidade 
isoladas, pois perdemos fatores que são inerentes ao jogo e que não estão presente nesse tipo 
de provas isoladas. Nazario (2004), diz-nos até que é mais fácil e menos dispendioso avaliar 
essas habilidades através do jogo, pois neste o aluno demonstra não só que sabe fazer a 
habilidade, como sabe usá-la no momento certo. 
A importância do jogo nos JDC está presente nos PNEF (Bom et al. 1989), nos níveis 
de sistematização dos conteúdos. Nas competências específicas das matérias, o jogo é a 
atividade central de extrema importância. Segundo Comédias (2012), as situações de 
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avaliação são baseadas nas condições de realização dos objetivos específicos dos programas, 
que demarcam as condições em que as competências dos jogadores são postas à prova num 
determinado nível. 
Vejamos agora as três qualidades que a avaliação baseada no jogo deve ter, segundo 
Comédias (2012): 
1ª Deve ser o mais real possível em relação ao que os alunos vêm na televisão ou ao 
vivo. A modificação das regras, não deve descaracterizar o principal contexto de jogo. 
2ª Permitir avaliar todos os aspetos de desempenho de jogo. Se o principal objetivo 
dos jogos é desenvolver o desempenho de jogo, então a avaliação tem que ter em conta todos 
os aspetos de desempenho no jogo e tem que ser feito em contexto de jogo. 
Uma parte significativa do jogo ocorre sem bola e longe da bola. A avaliação não 
deve apenas incluir decisões com esta, mas também os movimentos sem bola que são 
fundamentais para o decorrer do jogo. 
3ª O sistema de avaliação tem que ter todas as qualidades para avaliar o jogo: 
possibilitar inferências válidas sobre o desempenho coletivo e individual; avaliar todos os 
alunos consumindo o menos tempo possível ao Professor; e utilizar provas que se tornem 
igualmente formativas, permitindo aos Professores ensinar e avaliar ao mesmo tempo. 
1.3.3 Os problemas da Avaliação Autêntica nos JDC 
Agora que já vimos que o jogo é a prova ideal para se avaliar nos JDC, iremos 
constatar alguns problemas que podem surgir aos avaliadores. Comédias (2012), considera 
que os jogos têm características que os tornam difíceis de avaliar e se essas dificuldades não 
forem tomadas em atenção pode comprometer a fiabilidade da avaliação. 
Para Garganta (1998), o jogo é uma atividade fértil em ações imprevistas e aleatórias. 
O autor considera que a informação produzida pela análise detalhada das ações dos jogadores, 
não permite uma imagem global do jogo. O mesmo autor refere que as análises devem ser 
centradas na quantidade da qualidade das ações produzidas pelo jogo, no seu conjunto. 
Corroborando, Oliveira & Tavares (1996), consideram que existem também outros 
aspetos a ser considerados no jogo, tais como a aleatoriedade, a imprevisibilidade e a 
variabilidade de comportamentos e ações. 
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Por outro lado Comédias (2012), destaca quatro problemas que a avaliação nos JDC 
coloca, que nós consideramos fundamentais: 
1º Abertura, incerteza e imprevisibilidade 
Lames & McGarry (2007), afirmam que o jogo é um sistema composto por um 
subsistema de interações dinâmicas entre eles, onde cada jogador tem várias opções de 
atuação. 
As decisões no jogo estão permanentemente a ser postas em causa e precisam de 
reajustes, isto devido à imprevisibilidade e complexidade da movimentação dos colegas, mas 
principalmente do adversário. Sendo assim é muito difícil prever as ações que se querem 
observar, sendo necessária uma atenção constante. 
2º Desempenho Coletivo 
Determinar apenas aquilo que é fundamental para avaliar não é o suficiente. O 
contexto em que avaliamos é igualmente fundamental e alguns comportamentos que se 
queiram observar podem não aparecer pela oposição superior dos adversários e pela falta de 
nível por parte dos colegas. Querendo com isto dizer, que pelo facto de os JDC serem de 
desempenho coletivo, pode dificultar a observação de algumas ações técnicas que podem não 
surgir por oposição forte do adversário. 
3º Irrepetibilidade 
Podemos constatar que não se repetindo algumas situações no jogo complica a 
avaliação. Se as situações de jogo não se repetem, ou podem nem ser idênticas, ou com 
desfechos parecidos, torna-se difícil de visualizar com frequência alguma ação. 
Esta irrepetibilidade, obriga a uma atenção constante dos avaliadores, tentando 
desviar o mínimo de vezes possível o olhar do jogo. 
4º Instabilidade dos Indicadores de Desempenho 
Neste ponto Lames & McGarry (2007), defendem que a estatística descritiva não 
refere as interações dinâmicas que existem, não descreve a informação do contexto sequencial 
de jogo nem indica a situação de contexto duma ação específica. 
Francisco João Ribeiro Perestrelo dos Santos 
O Efeito da Instrução para a Avaliação Autêntica na Qualidade das Avaliações do Nível de Jogo do 
Andebol 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 2015 28 
Por outro lado, Garganta (2009), defende que os comportamentos são significativos 
se quebrarem equilíbrios ou indicarem estabilidade nas diferentes ações. 
Já Lames & McGarry (2007), dizem-nos que as classificações podem não ser fiáveis, 
devido á instabilidade das características de desempenho dos jogadores, se as tornarmos como 
medidas ou indicadores. 
Instrumentos de Avaliação 
Depois de definida a Avaliação Autêntica, esclarecidos possíveis inconvenientes e 
verificada a especificidade dos JDC, importa compreender como avaliar, para que este 
processo seja o mais autêntico possível.  
Nos jogos de equipa, a recolha de dados através da observação por parte dos 
treinadores/Professores, por parte dos colegas que estão de fora ou por parte dos colegas que 
estão envolvidos na ação de jogo, é essencial para tomar decisões. Num contexto de estratégia 
ou de decisões táticas, interpretar a movimentação dos jogadores dentro de campo envolve 
uma visão sistematizada do jogo (Gréhaigne, 2014).  
Como complemento a uma visão sistematizada é necessário produzir um sistema de 
avaliação que seja fiável e que induza no menor número de erros possível. Comédias (2012), 
refere que o GPAI e o TSAP, são os instrumentos de avaliação mais referidos pela literatura, 
centrando-se na dinâmica de jogo. 
 
1.3.4 O Game Performance Assessment Instrument (GPAI) 
Para Comédias (2012), o GPAI é um instrumento de avaliação que permite avaliar as 
ações e comportamento de jogo. Avalia o desempenho, o nível da compreensão tática, e a 
capacidade de resolver problemas táticos, utilizando a técnica individual. Este é um 
instrumento que pode ser utilizado para avaliar ao vivo ou em gravação. O mesmo autor diz-
nos que, os autores do GPAI em conjunto com especialistas nas quatro categorias do jogo 
(invasão, rede/parede, batimento e alvo), definiram sete componentes: base, ajustamento, 
tomada de decisão, execução de habilidade, apoio, cobertura e marcação. Para 
compreendermos melhor estas categorias vimos que Oslin et al. (1998), criou a definição das 
mesmas; 
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Base- recuperar a melhor posição no jogo entre ações 
Ajustamento- movimentação ofensiva e defensiva em função do fluxo do jogo 
Tomada de Decisão- escolher adequadamente o que fazer com a bola ou outro 
projétil 
Execução da habilidade- executar eficientemente as técnicas realizadas 
Apoio- desmarcação, movimentos sem bola para uma zona onde possa receber um 
passe 
Cobertura- apoio defensivo a um jogador para fazer algo com a bola ou se 
movimentar para a bola 
Marcação- defender um adversário que tem a bola ou pode vir a tê-la 
O desempenho no jogo e o envolvimento neste jogo, são apurados consoante o 
número de ações adequadas e inadequadas em cada categoria (Comédias, 2012). Harvey 
(2007), refere que um dos benefícios do GPAI é o facto de este instrumento de avaliação 
medir as situações com bola e sem ela.  
1.3.5 O Team Sport Assessment Procedure (TSAP) 
O TSAP baseia-se no número de ocorrências durante um jogo que reflitam aspetos 
técnicos ou táticos, onde a avaliação apenas tem em conta o desempenho global ofensivo 
individual, em jogos de invasão ou rede (Comédias (2012). 
Para Comédias (2012), este modelo avalia principalmente o número de vezes que os 
jogadores recebem a bola dos colegas e a conquistam ao seu adversário. Avalia também o que 
fazem posteriormente, como por exemplo, perder a posse de bola novamente ou realizar um 
passe ofensivo com sucesso. 
Comédias (2012), remete-nos para os índices de cada jogador: bolas jogadas, bolas 
conquistadas, bolas recebidas e bolas perdidas. O mesmo autor sublinha que no TSAP, há seis 
variáveis de observação diferentes que demonstram o desempenho global ofensivo, nos jogos 
de invasão. 
Ganho de posse de bola:  
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Bolas conquistadas – intercetadas, roubadas, recuperadas após tentativa de 
finalização.  
Bolas recebidas – recebe de um colega sem a perder logo de seguida.  
Escoamento da bola:  
Bolas perdidas – quando perde o controlo dela sem ter finalizado.  
Bolas neutras – passe rotineiro para um colega que não põe pressão na outra equipa.  
Passe – que contribui para levar a bola em direção à baliza adversária.  
Remate com sucesso – quando é golo ou se mantém a posse da bola. 
Como resultado deste formato de avaliação autêntica, que tem como base a 
observação das ações dos jogadores, criam-se assim dois índices de desempenho: o «índice de 
eficiência» e o «volume de jogo», que em conjunto representam a pontuação total do 
desempenho do jogo (Comédias, 2012). 
Comédias (2012), ajuda-nos a compreender os conceitos. O «volume de jogo» é 
definido como o número de bolas jogadas por um jogador ou pela sua equipa, partindo-se do 
princípio que no jogo reduzido, estar em contacto muitas vezes com a bola é sinónimo de 
muita participação no jogo e no desempenho da equipa. Para o mesmo autor, o volume de 
jogo é igual ao número total de bolas jogadas, sendo um produto da soma das bolas recebidas 
com as bolas conquistadas. Por fim o autor, esclarece-nos acerca das fórmulas utilizadas para 
chegarmos ao resultado final da avaliação: 
Índice de volume de jogo (VJ) = BC+BR  
Índice de eficiência (IE) = VJ / 10+BP  
Pontuação de desempenho = (VJ/2) + (IEx10) 
1.3.6 Crítica aos Instrumentos 
A avaliação autêntica pode ser vista como um conceito de cinco dimensões. Quatro 
delas são relativas à própria natureza da avaliação e a outra é sobre a avaliação criterial, que é 
preponderante para a qualidade da Educação (Gulikers et al., 2004). Este poderá ser um 
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problema do GPAI apresentado por Comédias (2012), quando diz que a este instrumento, falta 
uma referência criterial que situe o jogador num determinado nível de desempenho. 
Ainda no GPAI, Comédias (2012), constata que a separação entre a decisão e 
execução, é completamente artificial. Nenhuma ação de jogo pode ser independente de quem 
a realiza e dos colegas e adversários que estão à volta. Não podemos assumir que o jogo é um 
todo e de seguida realizar uma avaliação fragmentada. 
Segundo Georgakis et al. (2015), a avaliação em Educação Física é um sistema 
complexo, pois muito daquilo que os alunos aprendem é através da atividade física. Avaliar a 
melhoria das habilidades dos alunos, a atitude perante a atividade física e o trabalho de equipa 
pode ser um problema na Educação Física, pelo constante movimento dos alunos, o que 
implicará muito tempo na observação. Comédias (2012), reforça que no TSAP um dos 
problemas, é o excessivo consumo de tempo para poder analisar a frequência dos 
acontecimentos nos seis indicadores. Alerta-nos ainda que no TSAP torna-se difícil conciliar a 
avaliação e o ensino ao mesmo tempo. Se o Professor estiver atento a todos os alunos em 
jogo, registando todos os acontecimentos, terá dificuldade em ensinar ao mesmo tempo. 
1.4 Como Produzir Classificações Válidas e Fiáveis 
Decorrendo o jogo num ambiente instável, podemos produzir classificações válidas e 
fiáveis? 
Desde logo, Nazario (2004), alerta para o grande consumo de tempo que a avaliação 
alternativa implica. Tendo isto em consideração, Comédias (2012), diz que a solução, seja ela 
qual for, tem de ser simples, pois apenas as soluções simples são económicas e eficazes. O 
mesmo autor, no seu trabalho consegue relacionar as possíveis soluções, propondo um 
método de avaliação que vai partindo do grupo para o indivíduo, do todo para a parte, da 
síntese para a análise e do jogo para o jogador. 
Para produzirmos classificações válidas e fiáveis, temos de perceber que a primeira 
análise do observador é feita ao grupo, só depois de uma notação atribuída ao grupo, o 
observador se deve preocupar com os alunos que mereçam algum destaque. Existe uma 
aprendizagem de grupo que resulta das interações entre os jogadores, que é mais do que o 
desempenho individual de cada um (Comédias, 2012).  
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Segundo o autor, o grupo apresenta-se como um bom contexto de aprendizagem, mas 
nos JDC a equipa não é só o contexto do jogo é também a essência deste. As matérias de 
grupo são de desempenho coletivo e as aprendizagens individuais dependem desse mesmo 
desempenho coletivo. Por isso, nos JDC, devemos ter em conta o desempenho coletivo como 
ponto de partida para avaliar o desempenho individual. 
Afirma, também, que da mesma forma que o desempenho coletivo não é a soma das 
prestações individuais, também a avaliação dos jogos não é a soma das partes. Nos jogos não 
se avaliam as parcelas para depois as somar, pois só o todo permite compreender as partes. 
Não se deve desfazer a organização e complexidade das ações que existem no todo, porque 
uma divisão artificial do jogo faz perder a essência do próprio. 
Segundo os PNEF, (Bom et al. 1989), existem três níveis em progressão, sendo eles: 
Introdução [I], Elementar [E] e Avançado [A]. Estes níveis servem para identificar o jogo e os 
jogadores, representando igualmente a evolução e o progresso que os alunos podem fazer em 
cada matéria, o que se pode designar por constructo metodológico base. Um aluno cumpre um 
nível do programa quando apresenta desempenho, conhecimentos e atitudes que representam 
a totalidade desse nível. 
Na verdade, o jogo é sempre resultado de uma produção coletiva. Sejam quais forem 
os intervenientes e as ações de cooperação ou oposição entre si, esta interação traduz-se num 
nível de jogo. Após se identificar o nível de jogo, importa destacar quais os jogadores que se 
evidenciam desse nível seja para um nível superior ou inferior. Este método é mais rápido e 
eficaz do que estar a avaliar os alunos individualmente (Comédias, 2012).  
Para o autor, os indicadores de observação permitem identificar o produto coletivo 
que é observado em cada nível de jogo. Ao sintetizarem as características específicas de cada 
nível, são mais representativos do todo, do que as estatísticas do jogo. O cumprimento de 
determinados indicadores de observação, de um produto coletivo, que representem um nível 
de jogo, permite situar o jogo num nível e é uma preciosa ajuda para determinar se os critérios 
de avaliação são ou não cumpridos. 
Em suma podemos dizer que para se produzir avaliações válidas e fiáveis deve ter-se 
sempre em conta primeiro o produto de jogo e só depois os jogadores, não se deve descurar os 
objetivos propostos pelos PNEF e a atenção no jogo avaliado deve ser constante, para que não 
se passem situações fundamentais sem serem registadas e tomadas em consideração pelo 
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Professor. Por fim podemos dizer que o conjunto dos indicadores de observação, dos critérios 
de avaliação e do método de avaliação que classifica primeiro o jogo antes de classificar os 
jogadores, permite que o jogo seja avaliado de uma forma simples, eficaz e autêntica. 
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Capítulo II- Metodologia e Plano de Pesquisa 
Para desenvolver este estudo e tendo em conta que este trabalho é uma réplica do 
modelo de análise do trabalho desenvolvido pelo Professor João Comédias em 2012, 
considerámos três condições metodológicas: 
1ª Tomar como referência os PNEF e os seus níveis, de forma a conseguir uma 
avaliação válida e fiável. 
2ª Utilizar vídeos que foram classificados por um grupo de especialistas, de forma a 
validar as classificações atribuídas aos alunos. 
3º Aplicar a metodologia utilizada no grupo experimental número 2 considerada no 
trabalho de Comédias (2012). 
O estudo original contemplava a realização de vídeos de Andebol de vários níveis de 
jogo. Neste estudo precisámos apenas de utilizar esses vídeos, onde os jogadores já estavam 
escolhidos e classificados rigorosamente por um grupo de Professores do GEF da ESDLG 
com experiência em Avaliação Autêntica em Educação Física. 
De forma a garantir que estes Professores eram um Padrão de Ouro, o Professor João 
Comédias no seu estudo, realizou dois momentos de avaliação separados entre si por dois 
meses, de forma a garantir que a avaliação intra-avaliadores e inter-avaliadores coincidia nos 
dois momentos. O resultado de coincidência foi de 100% tanto na avaliação intra-avaliadores 
como inter-avaliador, o que reforçou a qualidade de avaliação deste grupo de Professores. 
Estes resultados mostraram que as classificações dos professores eram fiáveis nos 
JDC e que a sua avaliação poderia ser tomada como referência empírica confiável. 
No nosso estudo aplicámos procedimentos iguais aos do grupo experimental 2, do 
trabalho original do Professor João Comédias. 
Criámos assim um Grupo Experimental, de forma a verificar se também nos alunos 
do 1º ano de Mestrado em Ensino da Educação Física da Universidade Lusófona, o facto de 
conhecerem os níveis do programa e situarem o jogo num nível antes de classificar os 
jogadores, permitia diminuir significativamente os erros de avaliação. 
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No quadro 2 está representado o plano de pesquisa, que descreve as etapas utilizadas 
no nosso estudo. 
Quadro 2- Plano de Pesquisa (Comédias, 2012). 
 1ª Etapa 2ª Etapa 3ª Etapa 
Grupo Experimental Tarefa individual: 
Classificar os 
jogadores do 
conjunto de jogos A 
(jogos 1, 2 e 3) 
Tratamento:  
-Instrução para 
avaliar utilizando os 
níveis do programa 
(I, E e A)  
-Instrução para 
avaliar identificando 
o jogo antes de 
classificar os 
jogadores 
Tarefa individual:  
Classificar os 
jogadores do 
conjunto de jogos B 
(jogos 4, 5 e 6) 
 
Na primeira etapa os alunos de mestrado visualizaram em vídeo três jogos de 
Andebol para classificarem os jogadores em presença, sem qualquer tipo de instrução ou 
conversa antes dessa avaliação. Na segunda etapa, os alunos foram confrontados com um 
episódio de instrução de meia hora com o Professor João Comédias, onde eram discutidos 
critérios de avaliação e indicadores de observação inspirados nos níveis do programa, sendo 
também recomendado que avaliassem identificando primeiro o jogo antes de classificarem os 
jogadores. Na terceira etapa os alunos de Mestrado voltaram a visualizar três vídeos de 
Andebol, diferentes dos primeiros três e voltaram a classificar os alunos em presença. 
Procurámos portanto reforçar a ideia de que a mudança no número de erros, ou seja, 
a variável dependente, estava relacionada com o tipo de instrução que os alunos recebiam na 
meia hora de instrução, ou seja, a variável independente. 
2.1 Participantes 
Neste estudo participaram os alunos de primeiro ano de Mestrado em Ensino da 
Educação Física nos Ensinos Básicos e Secundários, da Universidade Lusófona de 
Humanidades e Tecnologias no ano letivo 2014/2015. Estes participantes foram escolhidos, 
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pois ao fazer o estudo nas aulas da cadeira de Didática de Jogos Desportivos Coletivos 
teríamos como meio facilitador, o próprio Professor que é o investigador inicial deste tema. 
2.2 Caracterização da amostra 
A amostra é composta por 30 alunos do primeiro ano em Mestrado em Ensino da 
Educação Física nos Ensinos Básicos e Secundários (16 do género masculino e 14 do género 
feminino), com idades compreendidas entre os 20 e os 38 anos (M=23,57, DP=3,77). 
2.3 Técnica de recolha de dados 
Neste estudo utilizámos uma técnica de recolha de dados assente na visualização de 
vídeos, onde nestes vídeos, os observadores avaliavam e categorizavam os jogadores segundo 
os critérios de avaliação. Essa avaliação, foi registada numa ficha de registo da observação, 
segundo uma escala construída de modo a representar a categoria comportamental do 
aluno/jogador, ou seja, o seu grau de competência prática de interpretação dos conteúdos de 
cada nível do programa. A avaliação ia ao encontro dos PNEF, onde os observadores 
avaliavam da seguinte forma:  
I significa “Introdução”: aluno que deve aprender o programa de nível introdução.  
E significa “Elementar”: aluno apto a aprender o programa de nível elementar porque 
já cumpre o de nível introdução.  
A significa “Avançado”: aluno apto a aprender o programa de nível avançado porque 
já cumpre o de nível elementar.  
CA significa “Cumpre Avançado”: aluno que já cumpre o programa de nível 
avançado. 
2.4 Procedimentos 
Primeiramente, foi solicitado a todos os alunos presentes na sala que fossem o mais 
verdadeiros possível a responder e que não conversassem entre si durante a sessão, visto que 
se tratava de uma recolha de dados importante para realizar um estudo científico. Foi também 
referido que esta sessão, seria realizada num só dia e sem intervalos e que teria a duração de 
duas horas. 
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Após esta conversa, foi entregue a cada aluno uma folha para se identificar 
colocando o seu nome, idade, género, especialidade nos JDC, curso de treinador e anos de 
prática. Preenchida a ficha, o Professor João Comédias assumiu o resto da sessão, onde 
começou primeiro por explicar como se iria realizar o desenvolvimento da sessão e como 
seria o protocolo de observação e registo. O Professor referiu 9 passos importantes no 
decorrer na sessão, sendo estes: 
1º Iriam visionar jogos de Andebol, em vídeo, e classificar os jogadores 
participantes. 
2º Todos os jogos se realizavam no mesmo espaço (campo de Andebol da ESDLG) e 
que todos os jogadores (alunos) sendo diferentes em cada jogo, estavam identificados com um 
número e integravam a equipa verde ou a equipa laranja.  
3º Em primeiro lugar, iriam observar em vídeo um jogo de Andebol de cerca de 2 
minutos, para se ambientarem ao ângulo de filmagem, luminosidade e equipamentos (coletes 
verdes e laranjas, números, etc.).  
4º Seguidamente, iriam observar em vídeo um conjunto de três jogos de Andebol 
(jogo 1, 2, 3), todos diferentes, de cerca de 8 minutos cada um. Numa ficha de registo, teriam 
de registar, à frente do número de cada jogador, o nível de jogo (Introdução, Elementar, 
Avançado, Cumpre Avançado) de cada um dos jogadores de campo.  
5º Os guarda-redes não eram objeto de classificação.  
6º O registo poderia ser feito durante o visionamento ou nos dois minutos seguintes 
ao final de cada jogo. Como ocorriam entre a observação de dois jogos, esses dois minutos 
serviam para corrigir alguma anotação e para descansar do período de visionamento anterior.  
7º Durante o período de visionamento e de registo não era permitido consultar 
qualquer documento ou haver comunicação entre observadores. 
8º Após o visionamento dos jogos 1, 2 e 3, haveria uma formação sobre avaliação 
nos JDC (30 minutos).  
9º Por fim, observariam em vídeo outro conjunto de três jogos de Andebol (jogos 4, 
5, 6), todos diferentes dos primeiros três, de cerca de 8 minutos cada um, tendo que utilizar 
todos os procedimentos adotados durante o visionamento dos três primeiros jogos.  
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Antes de começar a sessão foi clarificado novamente, o significado das anotações de 
forma a não existirem contradições, nem equívocos. 
Introdução – o aluno que deve aprender o programa de nível introdução; Elementar – 
aluno apto a aprender o programa de nível elementar porque já cumpre o de nível introdução; 
Avançado – aluno apto a aprender o programa de nível avançado porque já cumpre o de nível 
elementar; Cumpre Avançado – aluno que já cumpre o programa de nível avançado. 
No decorrer da sessão, entre a visualização dos jogos 1,2,3 e 4,5,6 existiu uma 
instrução por parte do Professor João Comédias. Essa instrução teve os seguintes 
procedimentos: 
1- Depois de distribuído um exemplar do programa de Andebol, os participantes 
leram-no, individualmente.  
2- O investigador explicou as características e especificidades de cada nível do 
programa.  
3- Definiram-se critérios de avaliação para distinguir os diferentes níveis de jogo.  
4- Definiram-se indicadores de observação que permitissem revelar um determinado 
nível de jogo.  
5- Compararam-se os jogos (1, 2 e 3) e os jogadores visionados, anteriormente, com 
os níveis do programa, particularmente, os que apresentavam características que 
possibilitassem um melhor esclarecimento de dúvidas.  
6- Recomendou-se a utilização de uma técnica de observação/avaliação e registo, que 
parte do jogo para o jogador. Em primeiro lugar, os observadores avaliam o jogo, situando-o 
num nível, só depois situam cada um dos jogadores.  
Se os jogadores são responsáveis pela produção coletiva, então pelo menos metade 
dos jogadores presentes no jogo devem demonstrar as competências do nível de jogo, ficando 
para decidir (depois da nota dada ao jogo), alguns alunos que se destaquem por serem 
diferentes do nível de jogo que se está a observar (Comédias, 2012). 
Os critérios de avaliação e indicadores de observação a ter em conta na avaliação e 
que foram transmitidos aos observadores são os seguintes: 
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-Distinguir o nível introdução do nível elementar 
(Critérios de avaliação) 
Regras principais – início e recomeço do jogo, golos, foras, violações da área, dribles 
e passos, conduta para com o adversário e penalizações.  
Pega e armação do braço.  
Decidir e executar quando passar ou driblar.  
Remate em salto, quando isolado na zona central.  
Desmarcação - «Quebra do alinhamento».  
Colocação, como defesa, entre a baliza e o adversário.  
(Indicadores de observação)  
Observa-se progressão no campo. A bola vai de «baliza a baliza».  
Observam-se golos na sequência de remates em salto, não protagonizados.  
-Distinguir o nível elementar do nível avançado:  
(Critérios de avaliação)  
Desmarcação rápida após recuperação da bola.  
Colaboração na circulação de bola com compensação ofensiva.  
Ultrapassar o adversário direto por exploração horizontal e vertical.  
Marcação defensiva de vigilância e de controlo. 
(Indicadores de observação) 
Observa-se jogo com largura e profundidade.  
Observam-se contra-ataques.  
Observa-se o «trapézio ofensivo».  
Francisco João Ribeiro Perestrelo dos Santos 
O Efeito da Instrução para a Avaliação Autêntica na Qualidade das Avaliações do Nível de Jogo do 
Andebol 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 2015 40 
Observam-se muitas situações de 1x1, com fintas e remates apoiados e em 
suspensão.  
Observa-se contacto físico. 
2.5 Análise dos dados 
Os dados dos questionários da caracterização da amostra e as fichas de registo, das 
avaliações feitas pelos observadores, foram passados para uma base de dados em suporte 
informático e submetidos ao tratamento estatístico.  
Trabalhou-se através do Software SPSS Statistics (v. 20.0; IBM SPSS, Chicago, IL) 
para executar os testes estatísticos. Consideraram-se, estatisticamente significativas as 
diferenças entre médias cujo p-value do teste foi inferior ou igual a 0.05. Os resultados são 
apresentados como média ± desvio-padrão da média. 
De acordo com os objetivos deste estudo, pretendeu-se na análise principal, comparar 
a diferença entre a soma de erros de classificação dos observadores, antes (Jogo 1,2,3) e 
depois (Jogo 4, 5, 6) da intervenção. Esta análise foi feita para comparar os resultados da 
soma de erros da observação antes e depois da intervenção feita. 
O teste t-Student para amostras emparelhadas foi utilizado para avaliar a 
significância da diferença entre a soma de erros de classificação dos observadores nos jogos 1, 
2, 3 e num segundo momento, após uma intervenção nos jogos 4, 5, 6. 
As normalidades das distribuições foram avaliadas com o teste de Shapiro-Wilk 
(SW), devido ao número de participante ser inferior a 50. Apesar de a variável dependente 
não apresentar distribuição normal na Soma de Erros dos Jogos 1,2, e 3, considerou-se que o 
t-Student é robusto à violação da normalidade quando os valores de assimetria (sk) e kurtose 
(ku) não são muito elevados (Marôco, 2011). 
 
Tabela 1- Variável género no conjunto de jogos 4,5 e 6. Resultados dos testes para avaliar a normalidade das 
distribuições e a homogeneidade das variâncias e valores de assimetria e kurtose nos casos de violação da normalidade. 
 
Teste de Kolmogorov- Smirnov 
ou o teste de Shapiro-Wilk 
Valores de assimetria e 
Kurtose 
Soma EJ123 KS (30) = 0,898; p = 0,008 Sk = 1,217; Ku = 1,374 
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Soma EJ456 KS (30) = 0,942; p = 0,106 Sk = 0,239; Ku = -1,124 
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Capítulo III- Apresentação e Discussão dos resultados 
Observou-se uma melhoria estatisticamente significativa da soma de erros de 
avaliação do conjunto de jogos 1, 2 e 3 para o conjunto de jogos 4, 5 e 6. O grupo 
experimental apresentou assim os seguintes resultados nos jogos 1,2 e 3 (M = 10,07, DP = 
4,55) e os seguintes resultados nos jogos 4, 5 e 6 (M = 5,03, DP = 3,11) (t(29) = 4,809; p < 
0.001).  
Tabela 2- Estatística descritiva (M, DP) da soma de erros do grupo experimental em cada conjunto de jogos (1+2+3 e 
4+5+6), e valores do teste t-Student para amostras emparelhadas relativa à comparação dos erros entre os dois 
momentos. 
 Jogos t- Student amostras emparelhadas 
 
1,2 e 3 
M (DP) 
4,5 e 6 
M (DP) 
t gl p 
Grupo 
Experimental 
10,07 (4,55) 5.03 (3,11) 4,809 29 0,000 
 
Relativamente à hipótese em estudo: “Não há diferenças entre as classificações do 
desempenho dos jogadores em prova autêntica de Andebol, produzidas por alunos de 
Mestrado em Ensino da Educação Física, em dois momentos diferentes, que estão separados 
por uma instrução para avaliar, baseada no conhecimento dos níveis de Andebol dos PNEF e 
na identificação do nível de jogo antes de classificar os jogadores.” Podemos afirmar que os 
resultados apresentados, não verificam a hipótese de estudo.  
Verificaram-se diferenças estatisticamente significativas no número de erros 
apresentados, entre os dois momentos de classificação no conjunto de jogos 1, 2 e 3 para o 
conjunto de jogos 4, 5 e 6. Tal como o verificado no estudo do Professor João Comédias, 
também no nosso, a instrução teve influência positiva, porque reduziu o número de erros 
apresentados.  
Os resultados mostram que existe uma relação entre o conhecimento que os alunos 
do mestrado têm dos níveis de jogo, dos critérios de avaliação, dos indicadores de observação 
e do método utilizado para classificar, com o número de erros cometidos pelos avaliadores. 
Esse conhecimento contribuiu para uma diminuição significativa do número de erros por parte 
dos observadores. 
Francisco João Ribeiro Perestrelo dos Santos 
O Efeito da Instrução para a Avaliação Autêntica na Qualidade das Avaliações do Nível de Jogo do 
Andebol 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 2015 43 
Georgakis et al. (2015), defendem que a Avaliação Autêntica é um critério chave 
para a eficácia da avaliação. Estes autores consideram que os trabalhos feitos, tendem a fazer 
uma análise superficial ao conceito de Avaliação Autêntica, sem dar exemplos práticos, para 
que os Professores possam aplicar esta avaliação nas aulas. Como no trabalho do Professor 
João Comédias, também neste podemos afirmar que a compreensão e análise dos critérios de 
avaliação, dos níveis de avaliação, dos indicadores de observação e identificando jogo antes 
de classificar os jogadores, são um forte indício para a contribuição da fiabilidade de uma 
Avaliação Autêntica. Descrevendo um exemplo prático e aplicável nas aulas de Educação 
Física, esperando contribuir para o sucesso da Avaliação Autêntica nos JDC.  
Apesar da dificuldade que é avaliar situações abertas como um jogo de Andebol, pela 
sua irrepetibilidade, pela sua incerteza e imprevisibilidade e pelo facto de ser uma modalidade 
que é obrigatoriamente de desempenho coletivo, podemos combater estes problemas de 
avaliação, aplicando um método de avaliação que é simples e que pelos dados apresentados, 
tem resultados positivos.  
Este processo implica apenas, que os Professores dos GEF de cada escola se reúnam 
para aferir critérios entre si e para estudar a forma de observar o jogo, partindo do todo para a 
parte e do jogo para o jogador. Podemos produzir classificações válidas e fiáveis, se todos os 
Professores partilharem o mesmo constructo de qualidade (Comédias, 2012). 
Verificámos, que com a nossa amostra de alunos de Mestrado em Ensino da 
Educação Física, os resultados mantiveram o mesmo padrão de melhoria que tinham sido 
apresentados no trabalho do Professor João Comédias, o que nos leva a dizer que apesar da 
dificuldade que é avaliar, por todos os seus problemas, este método provou ser eficaz.  
Georgakis et al. (2015), diz-nos que a avaliação através de instrumentos como o 
GPAI ou o TSPA, juntamente com critérios de avaliação bem definidos, proporciona uma 
Avaliação Autêntica. O problema é que nos instrumentos anteriores faltam níveis que sejam 
referência para uma avaliação criterial (Comédias, 2012). Os PNEF ajudam a solucionar este 
problema porque tem as matérias estruturadas por níveis.  
Também em relação à possibilidade, já discutida anteriormente, das situações de 
avaliação autêntica poderem consumir muito tempo (Comédias, 2012), este trabalho mostra 
resultados animadores. Verificámos que dez minutos de observação chegaram para os 
observadores avaliarem, errando menos após a instrução de trinta minutos. Constatámos que, 
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tal como no estudo original, dez minutos foram suficientes para se poder produzir uma 
avaliação válida e fiável. O que nos leva a dizer que este método prático pode resolver o 
problema do excessivo consumo de tempo na avaliação dos JDC. 
Então, se meia hora de instrução sobre os citérios de avaliação, os níveis do 
programa e o método de avaliação contribuiu para a diminuição de erros de avaliação, 
imaginemos o quão significativo seria para os Professores, se realizassem aferição de critérios 
e treino de avaliação em grupo (Comédias, 2012). 
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Conclusão 
Os resultados reforçam a crença de que, os Professores trabalhando em colaboração, 
para aferir critérios de avaliação, estudando os níveis dos PNEF e compreendendo o processo 
de observação que vai do grupo para o indivíduo, do todo para a parte e da síntese para análise 
(do jogo para o jogador), conseguem obter resultados imediatos na produção de uma 
Avaliação Autêntica. 
A Avaliação é um processo fulcral do ensino, seja pela sua função formativa, que 
permite aos professores redefinir caminhos, ou aos alunos reestruturar objetivos, seja pela sua 
função sumativa que certifica a aprendizagem do aluno e o trabalho do Professor perante a 
escola, os Encarregados de Educação e o Ministério da Educação. 
Com este trabalho vimos que na Avaliação Autêntica, existem vários obstáculos a 
ultrapassar, mas esse é um esforço que deve ser feito, para contribuir para o sucesso da 
avaliação e consequentemente do ensino.  
Compreendemos que a Educação Física ainda é uma área de investigação com 
poucos anos de pesquisa relativamente a outras e acreditamos que os estudos e progressos que 
foram feitos até à data contribuíram, cada um da sua forma, para uma Educação Física de 
qualidade. Consideramos que este trabalho é um contributo para a consolidação da formação 
de uma teoria de Avaliação Autêntica em Educação Física.  
Não basta as provas de avaliação serem autênticas, temos igualmente que nos 
preocupar com a forma como observamos e classificamos os alunos. O GPAI e o TSAP são 
instrumentos de avaliação que por si só são incompletos, ou pela falta de níveis que sirvam de 
referência para a avaliação ou porque consomem muito tempo. O processo de avaliação 
utilizado continuou a revelar-se mais simples e prático. O grupo de alunos do Mestrado em 
Educação Física, após um breve episódio de instrução, reduziu significativamente o número 
de erros apresentados.  
Mas se o método de avaliação é preponderante para o sucesso da avaliação, não 
podemos deixar de frisar que estabelecer critérios segundo os objetivos propostos pelos 
programas e ter conhecimento dos níveis de avaliação dos mesmos é igualmente fundamental. 
Sem este pressuposto, a avaliação torna-se mais subjetiva, não havendo um formato criterial 
que sustente a observação dos alunos.  
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Para futuros estudos, seria importante verificar qual a frequência necessária com que 
se observam determinados indicadores de observação, para se poder dizer que um nível de 
jogo está cumprido. Consideramos que, um estudo desta natureza poderia contribuir para 
simplificar ainda mais a avaliação autêntica, economizando tempo aos Professores. 
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Anexos 
É ESPECIALISTA EM JOGOS DESPORTIVOS COLETIVOS? SIM |__| NÃO |__| 
EM QUE MODALIDADE É ESPECIALISTA? ____________________________________ 
QUE FORMAÇÃO NESSA MODALIDADE: 
ANOS DE PRÁTICA COMO JOGADOR _________________________________ 
ANOS DE PRÁTICA COMO ÁRBITRO __________________________________ 
ANOS DE PRÁTICA COMO TREINADOR _______________________________ 
CURSO DE TREINADOR _______________________________________________ 
OUTRA ATIVIDADE ESPECIALIZADA _________________________________ 
OUTRA FORMAÇÂO ESPECIALIZADA __________________________________ 
CURRÍCULUM – ASPETOS MAIS RELEVANTES ________________________ 
_____________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________ 
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JOGO 1 
 
VERDES LARANJAS  
 
Nº 5 – Rapaz Nº 2 – Rapaz  
 
Nº 2 – Rapaz Nº 3 – Rapaz  
 
Nº 4 – Rapariga  
 
Nº 1 – Rapariga  
 
Nº 3 – Rapariga  
 
Nº 4 – Rapariga  
 
 
JOGO 2 
 
VERDES LARANJAS  
 
Nº 2 – Rapaz Nº 1 – Rapaz  
 
Nº 3 – Rapaz Nº 8 – Rapaz  
 
Nº 5 – Rapariga  
 
Nº 5 – Rapariga  
 
Nº 8 – Rapariga  
 
Nº 3 – Rapariga  
 
 
JOGO 3 
 
VERDES LARANJAS  
 
Nº 8 – Rapaz Nº 4 – Rapaz  
 
Nº 3 – Rapaz Nº 5 – Rapaz  
 
Nº 5 – Rapariga  
 
Nº 3 – Rapariga  
 
Nº 2 – Rapariga  
 
Nº 2 – Rapariga  
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JOGO 4 
 
VERDES LARANJAS  
 
Nº 5 – Rapaz Nº 3 – Rapaz  
 
Nº 1 – Rapaz Nº 8 – Rapaz  
 
Nº 2 – Rapariga  
 
Nº 5 – Rapariga  
 
Nº 10 – Rapariga  
 
Nº 4 – Rapariga  
 
 
JOGO 5 
 
VERDES LARANJAS  
 
Nº 5 – Rapaz Nº 4 – Rapaz  
 
Nº 3 – Rapaz Nº 5 – Rapaz  
 
Nº 1 – Rapariga  
 
Nº 2 – Rapariga  
 
Nº 8 – Rapariga  
 
Nº 7 – Rapariga  
 
 
JOGO 6 
 
VERDES LARANJAS  
 
Nº 10 – Rapaz Nº 3 – Rapaz  
 
Nº 5 – Rapaz Nº 7 – Rapaz  
 
Nº 3 – Rapariga  
 
Nº 1 – Rapariga  
 
Nº 7 – Rapariga  
 
Nº 5 – Rapariga  
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ANDEBOL - Nível Introdução 
O aluno: 
1. Coopera com os companheiros, quer nos exercícios quer no jogo, escolhendo as ações favoráveis 
ao êxito pessoal e do grupo, admitindo as indicações que lhe dirigem e aceitando as opções e falhas 
dos seus colegas. 
2. Aceita as decisões da arbitragem e trata com igual cordialidade e respeito os companheiros e 
adversários, evitando ações que ponham em risco a sua integridade física, mesmo que isso implique 
desvantagem no jogo. 
3. Conhece o objetivo do jogo, a função e o modo de execução das principais ações técnico-táticas e 
as regras do jogo: a) início e recomeço do jogo, b) formas de jogar a bola, c) violações por dribles e 
passos, d) violações da área de baliza, e) infrações à regra de conduta com o adversário e respetivas 
penalizações. 
4. Em situação de jogo de Andebol de 5 (4+1 x 4+1) num campo reduzido, com aproximadamente 
25m x 14m, baliza com aproximadamente 1,80m de altura e área de baliza de 5m, utilizando uma 
bola ―afável‖ n.º 0: 
4.1. Com a sua equipa em posse da bola: 
4.1.1. Desmarca-se oferecendo linha de passe, se entre ele e o companheiro com bola se encontra 
um defesa (―quebra do alinhamento‖), garantindo a ocupação equilibrada do espaço de jogo. 
4.1.2. Com boa pega de bola, opta por passe, armando o braço, a um jogador em posição mais 
ofensiva ou por drible em progressão para finalizar. 
4.1.3. Finaliza em remate em salto, se recebe a bola, junto da área, em condições favoráveis. 
4.2. Logo que a sua equipa perde a posse da bola assume atitude defensiva, procurando de imediato 
recuperar a sua posse: 
4.2.1. Tenta intercetar a bola, colocando-se numa posição diagonal de defesa, para intervir na linha 
de passe do adversário. 
4.2.2. Impede ou dificulta a progressão em drible, o passe e o remate, colocando-se entre a bola e a 
baliza na defesa do jogador com bola. 
4.3. Como guarda-redes: 
4.3.1. Enquadra-se com a bola, sem perder a noção da sua posição relativa à baliza, procurando 
impedir o golo. 
4.3.2. Inicia o contra ataque, se recupera a posse da bola, passando a um jogador desmarcado. 
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5. Realiza com oportunidade e correção global, no jogo e em exercícios critério, as ações: a) passe-
receção em corrida, b) receção-remate em salto, c) drible-remate em salto, d) acompanhamento do 
jogador com e sem bola e e) interceção. 
 
 
ANDEBOL - Nível Elementar 
O aluno: 
1. Coopera com os companheiros, quer nos exercícios quer no jogo, escolhendo as ações 
favoráveis ao êxito pessoal e do grupo, admitindo as indicações que lhe dirigem e aceitando 
as opções e falhas dos seus colegas. 
2. Aceita as decisões da arbitragem e trata com igual cordialidade e respeito os companheiros e 
adversários, evitando ações que ponham em risco a sua integridade física, mesmo que isso implique 
desvantagem no jogo. 
3. Conhece o objetivo do jogo, a função e o modo de execução das principais ações técnico-
táticas e as regras do jogo, adequando a sua atuação a esse conhecimento quer como jogador quer 
como árbitro. 
4. Em situação de jogo 5x5 (campo reduzido, com aproximadamente 32m x 18m) ou 7x7: 
4.1. Após recuperação da bola pela sua equipa, inicia de imediato o contra-ataque: 
4.1.1. Desmarca-se rapidamente, oferecendo linhas de passe ofensivas, utilizando, consoante a 
oposição, fintas e mudanças de direção, e garantindo a ocupação equilibrada do espaço de jogo. 
4.1.2. Opta por um passe a um jogador em posição mais ofensiva ou por drible em progressão 
para permitir a finalização em vantagem numérica ou posicional. 
4.1.3. Finaliza, se recebe a bola em condições favoráveis, em remate em salto, utilizando fintas e 
mudanças de direção, consoante a oposição, para desenquadrar o seu adversário direto; 
4.2. Quando a sua equipa não consegue vantagem numérica e ou posicional (por contra ataque) 
que lhe permita a finalização rápida, continua as ações ofensivas, garantindo a posse de bola 
(colaborando na circulação da bola): 
4.2.1. Desmarca-se, procurando criar linhas de passe mais ofensivas ou de apoio ao jogador com 
bola, ocupando de forma equilibrada o espaço de jogo, em amplitude e profundidade, garantindo a 
compensação ofensiva (“trapézio ofensivo”). 
4.2.2. Ultrapassa o seu adversário direto (1x1), utilizando fintas e mudanças de direção, pela 
esquerda e pela direita (exploração horizontal): em drible ou aproveitando a regra dos apoios, para 
finalizar; após passe, para se desmarcar; fixando” a ação do seu adversário direto, de modo a 
potenciar o espaço para as ações ofensivas da sua equipa. 
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4.2.3. Ultrapassa o seu adversário direto (1x1), ―à sua frente‖, por cima ou por baixo 
(exploração vertical), para passar a um companheiro em posição mais ofensiva, ou rematar em 
suspensão ou apoiado. 
4.3. Logo que a sua equipa perde a posse da bola, assume de imediato atitude defensiva 
recuando rápido para o seu meio-campo (defesa individual), procurando recuperar a posse da bola: 
4.3.1. Faz marcação individual ao seu adversário, na proximidade e à distância, utilizando, 
consoante a situação, deslocamentos defensivos frontais, laterais e de recuo. 
4.3.2. Desloca-se, acompanhando a circulação da bola, mantendo a visão simultânea da bola e do 
movimento do jogador da sua responsabilidade (―marcação de vigilância‖). 
4.3.3. Quando em marcação individual na proximidade, faz ―marcação de controlo‖ ao jogador 
com bola, procurando desarmá-lo e impedir a finalização. 
4.4. Como guarda-redes: 
4.4.1. Enquadra-se constantemente com a bola, sem perder a noção da sua posição relativa à 
baliza, procurando impedir o golo. 
4.4.2. Se recupera a bola, inicia de imediato o contra-ataque, com um passe rápido para o 
jogador com linha de passe mais ofensiva (contra-ataque direto), ou na impossibilidade de o fazer, 
coloca a bola rapidamente num companheiro desmarcado (contra-ataque apoiado). 
4.4.3. Colabora com os colegas na defesa, avisando-os dos movimentos da bola e dos 
adversários. 
5. Realiza com oportunidade e correção global, no jogo e em exercícios critério, as ações 
referidas no programa introdução e ainda: a) remates em suspensão,  b) remates em apoio, c) fintas, 
d) mudanças de direção, e) deslocamentos ofensivos, f) posição base defensiva, g) colocação 
defensiva, h) deslocamentos defensivos, i) desarme, j) ―marcação de controlo‖ e l) ―marcação de 
vigilância‖. 
 
